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J\mapá
Escrevem-nos:
Finalmente, após quatro lon-

o-os annos de indifierente olvido,
parece que o governo da Repu-
blica bem como à attenção do
paiz se ^ão volvendo para este
fértil território.

Não c cedo, confessèmol-o,
porém,mais vale tarde do que min
ca; entretanto urge trabalhar do-
bradam ente- afim de recuperar o
tempo perdido, embora os que
aqui labutam obscura e árdua-
mente não hajam até hoje per-
dido ensejo de melhorar, tanto
quanto suas forças consentem,
este esplendido torrão da Pa-
tria. rico entre os mais ricos.

Afigura-se-nos. todavia, que a
acção do governo só se fará sen-
tir beneficamente, auxiliando de-
cididamente todas as pessoas que
desejem vir domiciliar-se aqui
e que se acham impedidas de re-
alizar tal intento por falta abso-
luta de meios para obter trans-
porte.

O illustre coronel João Fran
klim Tavorsf^ dignisaimo chefe
político, e, ao mesmo tempo,
administrador da mesa de Ren-
das, está, mais do que ninguém,
empenhado no progresso d'esta
terra, para onde veiu na dupla
qualidade de funecionario superi-
or e de organisador político,
quando os seus antecessores
a abandonaram espavoridos com
as lendas tetricas que cornam
concernentemente ao seu suppos-
to clima mortífero, e arrancando-a
do nada, fez d'ella, no lapso ei-
tado, uma região productiva,com
villas já de certa importância,
entre as quaes entra em primeira
plana a villa de Montenegro.

A vontade férrea, a persisten-
cia, a iniciativa inacabavel cVesse
homem dotado de um espirito
potentemente creador, com um
golpe de vista seguríssimo para
organisar o que parece inorga-
nisavel,são penhores certos do fu~
turo ridente que aguarda todo o
e.xcohtestado, que, sendo favore-
cido por numerosa immigração
que lhe venha trabalhar o ineul-
to mas ferocissimr» solo, tomará
por sem duvida o primeiro lugar
entre os mais florescentes esta-
dos da Uhiãò para o qual será

fonte de receitas que augmenta-
rão dia a dia.

Não é fácil dizer miudamente
o que é e o que vale todo este
malsinado Amapá; mas bastará;
para se fazer uma idéa d'elle sa-
ber-seque o garimpeiro que pro-
cura o diamante custoso, o gau-
daceiro que pesquiza o luzente
ouro, o lavrador, o creador, o
seringueiro, encontrarão ihexgot-
t.avel campo de»trabalhó que será
renumerado tão largamente como
em parte nenhuma logrará sel-o;
e se, sobre isto, acerescentarmos
ser este torrão dotado com um
clima soberbo, em que se des-

calores,

CpíafManos cia wmm

conhecem os grandesO
merco de constante e fresca bri-
sa ; se se souber que não existem
aqui as febres que infeccionam o
Acre e todos os outros rios da
bacia amazônica, dizimando-lhes
a população de maneira tal que
o valor extrahido não compensa
o prejuízo de preciozas vidas,—
concluir-se-ha inevitavelmentepelo
reconhecimento da superioridade
d'esta terra, sobre todas as ou-
trás, para as quaes, em virtude
de rotineiro habito, se dirige o
immigrante.

Aqui, pelo systema adoptado,
os que chegam trabalham para
si mesmos e não para patrões.

O produeto do seu labor hones-
to augmenta d'anno a anno e não
vae locupletar os cofres dos fa~
bri cantes de quinino e outras dro-
gas que taes.

A inquietação pelo futuro des-
apparece, a satisfação pelo pre-
sente é absoluta; mas, sendo as-
sim. perguntar-nos hão, por que
não afflue a estas paragens por
dezenas de milhares os immigran-
tes ?

Se isso ahi é um paiz edênico,
em que a cornucopia da abun-
dancia apenas pede que a ineli-
nem para se despejar em rique-
zas, por que se acha deserto,
insistirão ainda ?

E' simples,porémi a resposta;
e vem a ser que d'entre os vinte
e cinco milhões de brasileiros ai-
ofuns escassos milhares haverão
tido noticia d'este pobre Amapá.

Ouem o conhece ahi, nesse
bello Ceará ? E entretanto, quão
melhor não seria para o forte tra-
balhador cearense encaminhar
seus passos para aqui, onde Io
graria saúde e construiria solida-
mente a fortuna, de preferencia
a ir arruinar a saúde, nas plagas
inhospitaleiras do grande rio e
seus pestiferos "afftuentes onde,
por cada um que obtém um rela-
tivo bem estar, sacrificando a
saúde, centenares de outros ba-

queiàm para sempre feridos trai-
çoeiramente pela morte!

Mas, nós o disemos : não ha
quem saiba que aqui, n'este extre-
mo norte do nosso Brazil existe

justamente a mais previligiada de
todas as suas regiões; e isto de-
monstrarêmos em subsequentes
artigos.

REGIMEN DA FORÇA

Desde muito tempo os homens
habituaram-se ás guerras, aos
combates, ás revoluções. Cada
phàse da vida humana é assi-
gnalada por uma luta e cada se-
culo que passa leva comsigo
uma cohorte de bravos que sub-
jectivain-.se para derramar tor-
rentes de energia no espirito
universal. Graças a essa conti-
nuidade as fôrmas vivas adqui-
rem força e grandeza, associan-
do, ainda ás da herança, as que
se vão desenvolvendo no seio
das sociedades que evoluem.

Diante dos acontecimentos
que nos entristecem e que nos
envergonham, comprehendemos,
não só, que vivemos abandona-
dos ás nossas próprias paixões,
como, e sobretudo, que abraça-
mos uma fôrma politica de go-
verno que é a negação perfeita

i de um regimen de liberdades.
A Republica tem sido uma con-
tinua semeiadora de desgraças
para este paiz, onde, outr'ora
não se viam tantas lagrimas nem
nos compungiam o coração tão

| sinistros e desoladores especta-
culos.

Hoje ninguém respira livre,
e, por toda parte, onde ha op-
primidos que pedem justiça, ai-
mas soffredoras que pedem ca-
¦riclade, vê-se a clava terrível do

j despotismo cair, impiedosamen-
i te, sobre seres indefesos, ir-
i mãos abandonados pelo egois-
; mo político, míseros martyres' 
que sonham ainda com a Re-
publica feliz e detriocratisadá,

! tintos de sangue na resistência
.contra os ataques de seus mais
santos direitos.

Este sangue que é a força
das organisações em sua plena
vitalidade, despendida na lueta
dos heróes contra a selvageria
cobarde dos déspotas ; este san-
gue que symbolisa o estorcismo
e a abnegação dos valentes
guerreiros de peitos abertos ao
fragor das bombardas: este san-
gue que é o vinculo ethnico
de uma raça e que, por isso
mesmo devia ser o liame do
amor e da concórdia;. este san-
gue que devia libertar para a
felicidade de todos os brasilei-
ros; este sangue, cuja circula-
ção nos dá a energia e a po-
tenda vitaes para o trabalho na
belleza da vida não desperta
na alma dos transfugas os sen-
timentos fundamentaes da hu-
manidade; não traz á conscien-
cia denegrida dos fratricidas, que
immolam, em holocausto aos seus
deuses, a vida de tantos repu*
blicanos—o remorso pela acção
ignominiosa de matar, de trucidar
irmãos em defesa de interesses
que tem sido uma desmoralisa-
ção á nossa vida politica, um es-
torvo aos progressos da Repu-

blica, um sacrifício á felicidade
da Pátria.

Bárbaros em plena civilisação!
Não é essa a Republica do

Amor, da Ordem., do Progresso:
não é essa á Republica que so-
nhávamos, quando, no governo
de um regimen monarchico cheio
de tolerâncias e garantias, ella
nos apparécia á imaginação como
o ideal perfeito da fraternidade
nacional. O que se vê de todos
os ângulos do paiz é a miséria
é a degradação,: é a fome e o
terror.

Aaui, levas e levas de fámih-
tos, mortos de sede, fome e des-
preso, sombras humanas que apa-
voram, seres depauperados e
esqueléticos, arrastando a nudez
pelas ruas como cães rabugentos
longe da caridade humana : ali é
a fraude, a mentira e a oppres-
são, desorganisando e destruindo
tudo como um cataclisma.

Por fim é a fome, a nudez, o
terror, de parceria com a injus-
tiça e com a morte: éa lagrima
e o luto enchendo de pezares a
alma de um povo: é o desespero,
a raiva, cobrindo de opprobios o
solo abençoado da nossa Pa-
tria!

Isto se passa, neste momento,
no valente Estado do Ceará!

Uma população inteira levan-
ta-se contra a immoralídade de
uma olygarchia nefanda que a
explora. O povo não quer o go-
verno do sr. Accioly, mas o sr.
Accioly quer, a fina força gover-
nar o povo; e o chefe da nação,
sempre attenciosó ás solicitações
dos regulos que feudalisaram os
Estados, ordena, contra as dis
posições da nossa constituição,
que um dos batalhões que vão,
no extremo norte, defender a
integridade nacional da sanha de
audaciosos corsários, estacione no
Ceará para garantir pela força
armada um homem, que, contra
a vontade geral de um povo,
quer governal-o.

Oue vergonha! Oue immora-
lidade na Republica,!

Mos não creio eu que o exer-
cito, que é hoje a garantia única
dos nossos direitos e das nossas
liberdades, manche a sua farda,
protegendo, contra o povo he-
roico, os satrapas, e os déspotas
que tem desmoralisado e prosti-
tuido a Republica.

Ainda vive, como uma idéa fixa
na alma do soldado brazileiro,
apontando-lhe o caminho do de-
ver e da honra o nome eterno e
glorificado de Floriano Peixoto, e
essa idéa basta para que tenhamos
a certeza de que nunca a espada
de ura militar brioso "se mancha-
rá na nodoa de uma acção avil-
tante, patrocinando a causa de
cynicos vendilhões que mercade-
jam no commercio das suas nego-
ciatas infames a dignidade da Pa-
tria e a honra nacional.

A bravura do nosso exercito
symbolisado na tempera spaftana

do marechal de ferro não se tran-
sformará nunca em pusilahirnida-
de c cobardia.

Eé a isto que se chama Repu-
blica ! & cm pleno regimen demo-
cratico que assistimos impor-se 1
um povo um governo, uma auto-
ridade que'a sua dignidade repelle.
A Republica é o governo do po-
vo pelo povo. Mas não compre-
hendem nem a reputam assim os
dominadores do paiz.

Entre nós é. ao contrario, o re-
giiiièn da forca : é o acecitas ou
morres.

Rodrigues de Mello.

(Do- Jornrl de Debates Maceió)

Pssassinafos no Jura!
Da f Folha do Norte»:

O facto que actualmente alar-
ma o interior do Estado do Ama*
zonas deve ter sido o resultado
de uma vindicta..

Annos atraz no mesmo rio Ju-
ruá, por uma questão de serin-
gaes, José Augusto de Castro e
seu irmão Ulysses, acompanha-
dos de homens armados foram
aggredir, em sua própria casa, a
um judeu Dray dc nome.

Ao desembarcarem das canoas
em que tinham ido, foram rece-
bidos a bala, tombando morto,
nesse conflicto, José Augusto.

Ulysses e os outros homens,
porem conseguiram penetrar na :
casa, agarrar o judeu, incendiar-
lhe a propriedade e preparavam-
se para tocar-lhe fogo, após ha-
vel-o previamente untado o cor-
po de kerozene, quando provi-
dencialmente chegou um vapor,
cuja oficialidade impediu a exe-
cução do monstruoso crime,

Ulysses de Castro esteve por
muito tempo preso na cadeia de
Manaus, devendo o ter sido posto
em liberdade aos pedidos constan-
tes de sua veneranda mãe, doce
velhinha que tev'e os seus ulti-
mos dias amargurados por esse.
extranho proceder.

Os três irmãos Castro eram na-
türaé.s do Estado do Ceará e pri-
mos consanguineos tio dr. Barbosa
Lima, deputado ao congresso fede-
ral.

Do mesmo jornal:
«Podemos adiantar mais algu-

mas informações ao facio de que
hontem tratamos a propósito do
assassinato praticado no Juruá,
nas pessoas de Alfredo e Ulys-
ses de Castro.

O conflicto entre estes e p
judeu Dray deu-se em julho de
1890.

Por esse tempo José Augusto
e Ulysses de Castro, sob a fir-
ma commercial de Castro e Ir-
mão, geriam o barracão «Suma-
huma» e eram aviados dos srs.
ii. A. Antunes e Comp., da nos-
sa oraça, aos quaes deviam 80
Confias.
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O
Dray.

judeu
era aviado de

Andrade e Cunha c
o barracão
do Çliué».

Dray foi baleado, ficou desde

chama-se FOrtunatò S.
B. R. do

possuía o
* Santo Antônio

Cap, )\. Ckmerúmo
Sabbado, á noite, depois

ter o governo sciencia de
advogados amigos estavam

de
que
tra-

então coxo e vive, hoje, em Teffé I tando de obter uma ordem de
onde é negociante. ' * habeas-corpus* em favor do

Maria de Oliveira que» vivia j inditoso capitão Clementino, vi-
em companhia de Fortunato Dray, ictima da mais atroz e injustifi-
depois de assistir a quasi todo ; cavei perseguição, foi elle ás pres-
o combate, fugiu para o matto. sas transferido da Santa Casa

Çàstr-S e seus homens tocaram | para a cadeia publica, não ob
foco rio barracão e em todas as | stante o estado febril e portanto
cangas que encontraram.

Maria para fugir, lançou mão
de umas taboás fez cléllas unia
jangada e seguia para o próximo
barracão quando em viagem en-
çontrou o vapor «Mundurucús»
que a recebeu a bordo.

Era Commandante lesse vapor

grave em que se achava.
Não sabemos quaes as inten-

ções do governo a seu respeito,
mas corre com certo fundamento
que se pretende, por fas ou por
nefas, conserval-o preso durante
toda a administração Accioly.

Do actual governo nada de
o sr. AritoniÒ Peters que actual-J bom ha que esperar, mas duvi-
mente coinmanda o «Tejo» e já j damos que a tanto se prestem
fez parte da firma desta praça! os juizes d'esta capital.
Costeira e Co.-.p. i Ao Tribunal da Relação aca

Foiocommandante.Pe.ters quem i ba de ser requerida a ©rdem de
obstou que Dray fosse queima- j habeas-corpus e acreditamos que
do. [ os velhos e Íntegros magistrados

Recaredo Prego, actu que o constituem, não quererãosr.
guarda-livrosalmentí

F. da Silva e
gado pelos sr
Comp. de tomar

dos srs. B.
Comp. foi encarre-
. B. A. Antunes e

conta e gerir os
«Sumahu-

ma» dos irmãos Castre, por ter
negócios do barracão

o sócio sobrevivente, bem como
os seus cúmplices, seguido pre-
sos para Teffé.

Pelo subprefeito Antônio Gua:
foram hontem inqueri-
dos indivíduos indigita-
assassinatos de Ulysse?
) de Castro.

Paulo Mani >el da Costa um dos
interrogados declarou que real
mente em companhia de Jr>séVi
anua, Victalino Pedro, Raymundo'

desmentir o seu passado, fazen-
do-se instrumento cego de exi-
gfencias desarrazoadas.

Demos tempo ao tempo.

Acha-se nesta cidade, hospedado no pa-
lacêto da diocese, S. Em. o Snr. Núncio
apostólico.

yac írus
dos seis
das nos
e AlíVed-

Acha-se nesta capital, vindo de Várzea-
Alegre, onde gosa cie real influencia poiitica.
nosso distineto amigo e dedicado correbpio-
nario capitão Antônio Correia Lima, a quemenviamos nossas saudações.

~h»>«-—
De Morada-Nova ehegou a esta capital o

nosso correligionário e amigo
de Sousa Girão, distineto e incansável lueta-
dor que alli se tem collocado sympre ao lado

¦.*^«««ffl&«fcíM»|^.-»«j*%-B**il*lk.ii>*n»«^*v«n^

vor admirável, oa piedosos exercícios do mez
do Sagrada Coração de Jesus.

Devido ao inexcedivel esforço do digno
j vigário monsenhor Manoel Cândido, a festa

correu animadíssima até o ultimo dia, lia-
! vendo a 3 do corrente, em que se encerrou,' 
commütihao geral, missa soíemne, e á tarde,
benção do Sacramento

Um gracioso acómp.uihamento de crean-
ças conduzia o^ estandartes á Matriz, onde
se levantava no centro um magnífico aliar
cheio de luze.s e flores.

A imagem de iesüs. rodeada do um nimbo
luminoso èrguia-se magestósa com a dexlni
estendida, n'um gesto de benção e de mise-
ricórdiâ.

Maviosos hymnos executados com mães-
Iria erguiam-se ao céo enchendo os cora-
ções dos devotos das mais doces iífipres-
sr>es.

ü revelo, vigário proferiu um bellissimo
sermão, exaltando a bondade de Jesus, que
acolhe no seu amoroso coração os maiores
infelizes.

Ia direito á alma a palavra ungida de
inspiração do virtuoso sacerdote que se cs-
força ate o sacrifício para conduzir no ca-
niinho do bem o rebanho que lhe foi con-
fiado.

Não podemos deixar de registrar um acon-
tecimeíito que noa entristeceu, provando que
neste mundo as alegrias são sempre mistu-
radas de tristeza—a retirada para Manáos,
da clislinota moça d. Maroquinha Slellila,
que durante muitos annos conviveu com-
nosco e e era organista eximia.

Deixa muitas saudades no nosso meio, onde
se destacou pelos serviços prestados á in-
strucção c á Egreja, prestando generosameu-
te o seu concurso artistico em todas as fes-
tas.

Fazemos votos pela sua prosperidade.

Seguindo para o Rio Lconichs Freire ciespc-
da-se e deixa affectuosos abraços á pleiade de
heróas do Jornal ão Ceará.

NOTíCIáS TELE&RAPflíCAS
Rio, 7.
A questão de limitesfentre os estados de

Santa Calharina e Paraná foi resolvida a fa-
vor do primeiro ; essa resolução provocou
em Curityba protestos, ameaças e perturba-
çjtts da ordem.

O Dr. Leopoldo de Bulhões, ministro da
fazenda, verificou haver um déficit de 10
mil contos no orçamento projectado para o
exercício de 1905.

O notável jornalista Eduardo Salamonde

M.1R Saião ilul/i\

Passou a 12 do corrente o atiniver^r o
natalicio do illustre preceptor José Miriaao
Mendonça, Bezerra de Menetes.

Muito apreciado no seio da sociedade cima
pelos raros dotes de espirito e, de coração

tasnía, talvez a alma de D. ped
II, que em tempos levou p^J0Europa, ou do Silva Jardim J
teve a honra de conduzir tanibe
ao lado do Conde d'Eu..%

aos nossos émbosíás.
Que se reproduz» por muitos annos lao

auspiciosa data.

iraioroppwil

\y0 Jornal de Debates
Sabemos que foi o g0ver|]

bo [irq0ue'r;ossuidór,""o"dia.io moço faz jm. do Estado quem empènhoj
para que o «Alagoasi fosse M
pachado á hora em que cheg(1Ss'
afim de satisfazer aos dei/'
dos srs. Constantino Nerv o v

a • * e M
gueira Accioly.

Ag;radeça-lhe o commercio
prèJLijzo que teve. °

dos opprimidos da poiitica oligarchica.
O Jornal cumprimenta-o.

Acha-se

Luiz Carneiro i l,aile no t"a '* c'° corieilie Paríl Portugal,
onde vae tratar da saúde alterada; durante
sua auzencia o Snr. Qnintiuo Bocayuva reas-
sumirá a direcção do Paix.

nesta capital nosso preslimoso~ ancisco Mo-
ítuado ne-

Soares Sá, Genuíno Fidelís Barro- j correligionário é amigo capitão Fra
T 1^1 reira de Carvalho Pitnpim, conceso e. Honorato de tal, assassinou a; gociante de Varzea-Aiegre

Alfredo de Castro e queosaueto-
res d") assassinato ch; Ulysses ha-
viam sido o.s quatro ultimes acima
citados. Hoje continuará a inqui-
rição das testemunhas e mais in-
vestigações precisas.

Do «Jornal do Com-mercio*,
de Manáos:"bchõs 

e notícias-

Enviamos-lhe nosso cartão de visita.

Acha-se entre nós, vindo de Baturité, o
; nosso amigo Guilherme Alves da Moita.

Visitou-nos e veio trazei' sua despedida,
pois segue viagem para o Ipú, neste _olado.

Gratos pela attençãò, que faça boa viagem
são os nossos votos. \v

TelcgiMiiima
Assígnado—José Belém, recebemos no dia

17 o seguinte tèlègíãmina:
Grato i96-
Não honre

casa amigos

-21- -ib
ite na

S prii;

-—<hp

^ Vindo de Baturité, acha-se entre nóT^o
Snr. alferes José Rosendo da Silveira. '."Vou-
xe-nos suas despedidas, visto que segue via-
gem para Manáos.

Agradecidos.

prassagem para o Amazonas, no pa'

nem tambv m de
casa bem como
sacato ninguém-

José Bclüm.
Scienles, passamos ao publico.

I!. do Jornal tio Ceará.

Tomou
quele ^Marárihão», o Snr. Pedro Ribeiro Fal
cão, que endereçou-nos carlão de despedida'" ! viagem.Pel

¦• -©•-&•*
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Eesíividade religiosa
Esivi tm-nos de Baturité :
Foram celebrados este anno, com um fer-

E' provável a nomeação do capilão-tenente
Luiz Lopes da Ciuz para immediato do cru-
zador "Floriano".

Santos Dumont partio hontem de New-
York para a Europa, onde vae concertar o
seu balão.

Tratam de crearum bispado em Botucatú.
no Estado de S. Paulo ; a subscripção aberta
para a instituição do patrimônio da respecti-
va nutra, já atlingiu a 80 contos de réis.

ü governo suspendeu a vinda para o sul
dos retirantes do Norte, em vista das chuvas ,cabidas nas regiões flugeílàdas,

A Repartição Líeral dos Telegraphos inau-!
gurou o serviço directo com o Chile.

j
O Dr: Leopoldo de Bulhões, ministro da)

fazenda; autorisou aos banqueiros Rotschild.'
em Londres, a entregarem 14 mil libras pe-!los trabaüios do melhoramento do Porto, du-!
rãrite o me/, de Junho.

Estão terminados os trabalhos preparato-1rios para a corJstrucção de 2õO metros de
cáes, no porto desta cidade.

Recife. U.
Será lançada amanhã a primeira pedra, na

praça do Arsenal de Marinha, para o monu-
írienro commemoralivo do 7 de Setembro.

IU
i 1 r -¦': 3 Kfí

devoto de uma oração, rasada em espirito, coma bocea Icchacla.
Agora que os dias cresciam, Angélica ficavado manhã á noite, encostada

Varanda, lado a lado com a
a çatheclral.

Amava-a ainda mais

U'0 Evolucionista de Maceió
A's 7 horas da noite de hon-

tem entrou em nosso porto o

paquete Alagoas do Lloycl Bra-
sileiro. A Administração dos Cor-
reios que esteve aberta até a ho-
ra regulamentar já se achava íe-
chada, quando as 11 horas da
noite foram despertados os em-

pregados para abrirem a repar-
tição e receberem as malas de
bordo.

Nessa oceasião o sr. Contador
dos Correios declarou que as 9
horas da manhã entregaria as ma-
Ias para o norte, pois a adminis
tração não recebera nenhum avi-
so para esse serviço noturno.

Hoje pela manhã, os vigias da
Semaphora procuravam por toda
a parte o Alagoas, afim de com-
pletarem os signaes da véspera,
e nem pelo óculo viram o pa-
quete do Lloyd!

Quem dér noticia do vapor
Alagoas que esteve hontem a
noite ancorado em nosso porto,
e até a hora presente não foi
mais encontrado, receberá uma
valiosa recompensa.

Recommendamos á policia esse
trabalho perigoso porque pode
muito bem ser que o paquete
tenha sido engolido por alguma
baleia e nem todos os psssageiros
hão de possuir as qualidades do
propheta Jonas.

A' ultima hora soubemos que
o commandante do Alagoas viu
um phantasma de braços abertos
debaixo durii trapiche e gritou
do passadiço-,

—Atiça fogo na caldeira! Le-
vanta o ferro!

O diabo é quem fica neste
porto mais um minuto, tendo dois
governadores a bordo!

Vão fazer deposições na Ca-
labria!

E sem mais nem menos lar-
gou-se daqui para Pernambuco...

Fica assim reglstiado nas pa
ginas da Historia que o vapor
Magoas fugiu alta noite do seu
Estado (Ninguém é propheta na
sua terra!) apavorado dum phan-

SEC$ Í DE TQÜ
Despedida ^~

Deixo nestas linhas as minhas desnJnos meus amigos, visto não me ter J!siyel fazel-as pessoalmente á todos 110i"
No Rio, para onde me retiro, espero Áber as ordens dos que com isto me ho.irg

Leonidas Frciri •

âNNUNGí l'Q

XIC. ihíl. O r
Vende-se uma taverna na Praça

do Senador Castro Carreira a 2
a tratar na mesma.

--"\.\ ««->•

Com 400 palmos de terrenocer-
cado a arame, tendo bom ren
dimento dágua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae.
vas, galinheiro, früctèiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;-—vende-se c
arrenda-se por preço módico.

CASAS, sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevard do Rio Branco,
n. 1 í 2 D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com ahua potável;—vendi
se barato, á tratar com—

Francisco Bcscrril

FaBriea S. £ourenjo
Nesta fabrica precisa-se de d

garreiros peritos.

OASA

horas c horas á
sua grande amiga,

a cercadura era

riqueza sombria,

(Sí<> E. Kola)

mÊÊ
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te,as Icrnccis ventanias cie outu-
br» e de março lhe davam uma
alma. uma wz de colara e de
queixume, quando soprava atravez

empenas e desua floresta <íe
•arcadas, de colurhnatas ç de rosas.

Mis vinha o sol e clia revivia, cm plena
luz, desde manhã rejuvenescida por uma
alegria louca, até á noite que, sob a som-
bra quo se cxtonciia lentamente, a afogava
num mysterio.

Âp E tinha lambem a sua existência interior,
^_ como 1:111 pulsar de veia?, com as ecri-

•SÍ luunias que a faziam vibrar tocia. o repi-•* car dos sinos, a musica dos argãos, o
ca:: o doi padres. Sahia-lhè a vida por todo-.
os ; tiros : iwidj. perdidos, o murmúrio de uma
raÍ3Si-cantada, o ieve ajoelhar de uma mulher,

de

C'

espaço vasio. .Sentia-
cheia de sonhos de
pelas multidões quedesesperado aos pés dos

mas
tava

1

rocagar mal qiâttóCfO do um vestido, o areioior
.1

noite, quando nãovia senão a massa enorme destacar Ü'üm blocosob o céo coalhado de estrèllas. Os planos per-diam-se no vácuo, distinguia apenas os botaréuslançados como pontes 110
so acordada sob as trevas, cheia de sonhos desete séculos, engrandecida
tinham esperado
seus aitares.

Era unia vigília continua, vinda do fundo in-findo do passado, caminhando para a eternidade
do futuro, a vigília im..ciosa c aterradora deuma casa onde Deus n;;o podia do.mi. E nanegra, immoveJ e vha. o seu olhar fí-i-sede preferencia n, jecella de uma capeiia
co coro. reine com os a oi-;os do Clos-Marie
a ur-ica conde escorria um raio de luz comoum olho perdido, aberto na noiíe.

Por Iraz, no angulo de um pilar, ardia umalampaca de santuário. Essa capella era justa-mente aquella que os abbades d'outr'ora tinham
dado a João V tíTIaulecoeur e aos descenden-
ris, com o1 direito de serem sepultados alli, emrecompensa das suas liberdades. Era cónsa-
grado a b. Jcrge e tinha uma vitrál pintada doíccüIo doze, onde se via toda a lenda do santo. Aocahir do crepúsculo a lenda renascia da sombra lu-
minosa, como uma apparição ; e era esse o motivo
porque AHgclica, com os olhos scismadores e
encaDlados, amava a janella. I

O fundo do vitral era azul,
vermelha.

Sobre este fundo de uma
os personagens, cujas roupas valantes indicavam
o ecu, destacavam em tintas vivas, cada partefeita de vidros coloridos, sombreados de ne^ro
com os frisos de chumbo. c '

Trcs scenas da lenda, sobrepostas, enchiam a
janclh». até a archivolta. Em baixo a filha do
rei, que havia sahido da cidade em trajes reaes
para ser comida, encontrava S. Jor^e ao pédo tanque, d:onde emergia já a cabeça do
morst.-o; e uma bandcirola tinha estas palavras'escriptas: cBom cavdleiro não morras por m'-
nha causa, porque não poderias ajudar-me a
fugir, mas morrerias commigo.> Depois, ao mci«
era o combate, o santo a cavallo atra\essando
o monstro de lado a lado, o que era explicado
por esta phrase: Jorge brandiu de tal modo
a Eua lança que magoou muito o dragão e o
atirou por terra.»

Eaiüm, por cima, a filha do rei entrava na
cidade com o monstro vencido: «Jorge disse-
deita-lhe a tua cinta á ioda do pescoço e não
te deixes commover, gentil menina. E quandocila fez is'e, o dragão a seguiu como um cão
muito meigo.» Quando o executaram, o vitral
devia ser encimado, no arco em semi-circulo,
por um motivo de ornaío. Mas, mais tarde]
quando a capella foi dada aos Hutecoeur es-
tes substituíram esse motivo pelo seu brazão. E
era por isso que, nas noites tenebrosas, fiara-
bavam, por cima da legenda, as armas de tra-
balho mais recente.

Esquartelado, primeiro o quarto quartel de
rusalem, segundo ç tercejro de Ume-

coeur; de Jerusalém, que é de prata e comcruz c pcanha d'oiro, tendo aos cantos quatrocruzinhas também d'oiro ; c!'Aautecoeur, mie éde esnalte azul com castello d'oiro e um es-cudo frisado sobre um coração de prata de
ponta para o ar, tudo acompanhado de tre*flores de lys d'oiro, duas em chefe e uma na
ponta.

O escudo era sustentado da direita e daesquerda por duas chiraeras d'oiro, e timbradono meio de um pennacho de esmalte, por umcapacete de prata, incrustado d'oiro, com a vi-seira do elmo adamascada e fechada nor onze
gradezmhos, que é o capacete dos duquesmarechaes de Franca, senhores titulados e che-fes de companhia, soberanas. E por divisa •
<bi Deus cjicr, eu quero.»

Pouco a pouco, a'.orça :de o ver através-sando o ,0., , o com a sua ,,„• á_ J\filha do re, V.,.i tava as mãos para o ceu, Angcliátnlu-„eapalí(>,;ado por «.Jorge.Aquella distancia
pouco di,t,ngu.a;M figa», ^ auma™™lmes proporções de EOnho, a rapariga 

*£o
Na c lora cc,.o se fora viva, o santo caSoe soberbo de uma belloza de archanjo. 171Ia que ele vinha salvar; c sc podesse bei.jar-lhe-hia as mãos cheia de gratidãoE essa aventura que ella sonhava continuamente, um encontro á beira de um Jtgrande perigo ao que seria salvar por um mincebo mais bello «„ ouc o dia , \r -
com a recordação cio L ^ 

"?"?*?&
d-Hautecoéur, toda uma elo™ "feudal, erguido para 0 ceu nS .B, türrea'J
des sombL 4s:ssíí£:-vam Co«o os «tros n'oma noite de SÍ%

Compra-se uma casa 110 perkmetro da cidade, de 4 a 5 por-tas de frente, com fundos cor
resp -ndentes; Á tratar na rua,-
Formosa n. 167, com—

Luiz Coelho.

ella conhecia-os bem porque os bordam mui-
tas vezes.

João V ia de porta em porta, na cidade as-
solada pela peste, entrava nas casas e beijava.
os moribundos na bocea e curava-os, dizendo:;«Se Deus quer, eu quero.» Feliciano 111, avi
sacio de que Philippe o Bello deixava cie ir d,;
Palestina por causa de uma doença, foi em sen
logar, descalço, com um cirio na mao, pcoez»:
que lhe valera o pode: usar no seu brazão un
quartel das armas de Jerur„i!cjrj.Evocavam-se aiuda 01. ,s hVouas. princi-:
palmente as d?* clamai á'Haulec:05ir, as Mor-
tas felizes, como a lenda. Jues cornava. N'a-|
quella famiiia as .uulheres morriam novas, em
plena felicidade.

Muitas vezes eram poupadas duas e três ge-rações e depois a morte reappaie.Ma, sorrident»,cora pés de veUudo, e levava a filha oa mulher
de um Iiautecoeur nunca de mais de vinte «•
nos, no momento de alguma grande felicidadede amor.

Laurinda, filha de Raul I, na sua noite de
nupcias com seu primo Ricardo, que habitarao castello, tendo chegado a uma janella viu o
noivo na sua, da torre de David á torre de
Carlos Magno ; julgou que elle a chamava, e
como um wo do luz lançasse entre ambas uma
ponte luminosa, caminhou para elle; mas, a'
meio, na sua pres3a de chegar, um passo em
lalso fel-a sair do ra"o, caiu e ficou esmigalb»^ao pT: das torres; e é por isso que, desde então
tOMS as noites, quando ha um luar puro, cila
caminha no ar, em volta do castello, que o seu
vesüdo branco de noiva inunda de uma alvura
Iu,rei^- ContitW*
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JORNAL DO CEARA

Ianieiga Lepelletíei»
E' incontestavelmentc a melhor de todas as MANTEIGAS

puramen1" garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em todas as Exposições

COMPANHIA ALLIANÇA OÂ B/HIÂ
— DE— 
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em todos os armazéns e nas melhores mercearSai

#
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Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, JÚineiro;, Bahiano, Bdependi

(Lata) enx folha e do Estado

'Preço sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

7_|^.gostm._h_o

Seguros marítimos z WpMêes
&UETnjBLT)À. EUMI 1870

CáPITAL:
.Realisado
lies pons a..v ei

30-30

PÂfT'UArt M

E* fioje onde se encontra a melfior peíisqtieira
Optimo N BEIRO

Im artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
SovLza áz Biazii

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
rfpecialiiates: ARTIGOS PARA SENHORAS E CR

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
om pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão _empre grande sortimento
Je Acudas de lei desde o cretone o m_'s chie, o bramante de
inho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
iortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
jue em quãiquci" armazém" cie grosso.

CHAPÉUS para senhoras, ri eninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

icos, rendas e bordados.
BRINOUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emfim tudo barato e a contento do freguez

Tendo a certeza de tcnconÍFar
AGBADO -Ei SIJSTCOSIE

NA

J..,95ãOOO$000
7á5:000%000 &OO0:000®O0O

ieservas f(29S:07O%G7O
Sinistros pagos desde o seo inicio y

zndepenpente de questões jiiridi-
cas mais de 6.000:000^000

Dividendos pagos J9.ooo:ooo$ooo
Em 19oS â receita attingio 927:6£o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

J. Er-um.©, IFillios áz O.
11--12

.OA H kri» MOKA
0 melhor GaFK' MOIDO do mercado!!!

--»_MO--/"
£2. _.

especial, Primeira, Segunda e mulatinho
lendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRA-A DO FERREIRA N. 53

Eli
A D A DE NEGRO

DO

íldeSpando tornes do íBec^o
Àpprovado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente r/ietimatismo, feridas,

cancros, ulceras^ coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em Iodas as WiapmaGias e -Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

?HAKMA01A. GALENO
gA^Pra^ do Ferreira- 24

17—15
Ceara'»F0RTALE2A

¦_¦

mn twm

S l FI Pi LI ! JMM__& O -'.LiJEX

YEiSDE:
A\ssucar especial, Dito refinado, dito. dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzi dito para pássaro e 
'*¦

MAS8A DE ARROZ

Joaquim. Sá

Historia socialista
Historia do proletariado, de

muita u'Selado para o operário'
Um volume estampado .$500
Vendem—Ak r.

(2—3) Rua Formosa n, 52

ClMfÕTolTLÃNÕ
em barricas de 50 kilos.j 100
ks; e 180 ks, qualidade wiuito "
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de-

João Tiburoio /\Sbano
RUA DA BOA VISTA

M©vralgias, c Enxquecasi;—Comi. a-
tem-so, sem causar damno ao estômago
com o EL1XI de ANT1PYRIÍÍA de A. Golinga,

Molesítias do Estômago ;—Tratão-sccom o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS ele A. Gonsaga.

O PurifiuaAór «3a 8augue;—Sem
giial 6 TINTA DE SA -. v. PA1LH

comopsla de A. Gonsaga.
«_y.Y--._.-?B;k_-.-^7.-.„_^^

J]oço _^Jo
'Í!

Ai:ae ar ííiimefisa
ESTUDO PRATICO PELO DR

Francisco Marcondes 'Pereira
i volume brochado .... .$500

ov
na Libro Papelaria—Bivar,Edicta-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
birn & Comp.

f
5

j-oja Jayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

€Tiapetis para senfioras ~
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para íjomsns—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação tCHILE»

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

loja Bayma
4-5

Cisai lití
€urao

Rheumatismo

i-oja JSayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Ruà Floriano Peixoto n- 41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

r$

.'..:>V

¦''-X '^ 
na
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de jVíatios

(EM VIDROS)

Ouanto mais sobem no concei-
to publico as pilulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-
varri a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o produeto, dando sub
stancias nocivas em fôrma pilü-
lar; passaram á diffamação pes-
soai.

Ha dias fui injuriado por um
um desses que fazem a campa-1
nha acima ailudida. Deixo de:
parte as invectivas para tra-'
tar do aSsumpto que deve ihte- ]
ressar ao publico.

A.ntes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-1
nel nugusto de Alencar—sue-1
cessores (fabricante de pilulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pílulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pilulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pilulas
Puro-ativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos».

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
guma porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde íSjj sou o único fa-
bricante das verdadeiras pilulas.

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp., (hoje de

JTTTlT|-~i;:^'"^^-,-r^"^''-"---'**^1"'?*1,,'-gw*1 " i"»™—"^

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe. as verdadeiras pilulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-

guma possa julgar-se com direi-
to de pertubar a minha indus-
tria.

Em 1882 enfeixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos j
a superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

Todos os attestados passa- j
dos em favor das mencio-
nadas pilulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria j
e de despeitados e desoffectos,;
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos> dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com,
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. 78—os documentos com-

probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaram
do receberem do meu fabrico, có-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877; £
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas

Quando se tratar de assumptos
! dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

CARROÇa ; áflptSlÁHPB
J""""" " I

A casa Petropolis tem para
vender uma carroça com burro
e: arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
j—5) Rua Major Facundo 11. 92.

"usoiiiiiifis;—Debclltto-se com o XAROPE
ytNTI-NEUXÜSO—tomado a noite ao deitar-
so.

RhcuiiiBtisnío;—Conbátc-se vantajosa-
mente com o XAROPE ANT1-RJ1EUMATHIC0
de A. Gonsaftâ e o Dominador.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIOUIDADORA— de
i\lmeida & Com. na Praça do
Ferreira, ri. 2.

)\rílhmeiica pura
POR

(s)doi'ico basíollo járerjca
Um volume de 412 paginas em

papel especial
6S000

Em todas as livrarias.

Queres ser aviado a qualquer hora

E ser servido bem, ao teu contento ?

Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás um grande sortimento,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento

Mantém as mesmas cotações d'outr'ora

P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos,' em pães, e em tudo m»is •

Que fabricam aqui, na capital

A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidáes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

l|m ga^ironomo.

RUA S. ALENCAR % 16*—CEARÁ— FORTALEZA.

Mudança

oqfé de Bitfurité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

R. Mattos & Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua I
Santa Izabel.

é de ÍBafur ifé e do |
RIO, vende-se a Praça do Fer-;
reira n. 33, com grande reduc-;
ção em preços.

Raymundo Maciel.

J©
PADARIA iumayfa'

6a

$\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldcirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

£ijollode alvenaria;
Vendem-se tijollos de alvena-!

ria especial do Mundubim a 25$!
o milheiro, á tractar no Bemfica I
com—Abel Maia.

^Piano, Casas, Cííasara \
e Terrenos nesta á tratar com o |
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fal
rinha de trigo— (diversas marcas'
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Fragoso 4 Teixeira
a par da pratica e elemento:? de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(i-~5) Fortaleza, 11—5—904

LyuiplMitismoE 'seropulos; -Para
estas motestias o melhoi medicamento éo
xarope de iodureto de cálcio om estradode nosueira.

Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e locar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do «Unitário», ou
á rua Senador Pompeu n. 148.

m Í110P&l Cl
amarellinho, em pò —Vende

a 8$ooo a sacca no armazém de

5o3o TiBurdo j?lf>ano

00 arrobas de

José Joaquim Soares, d sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
poisito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis
O kilo. |

Fortaleza, 18 de maio de 1904. í

ni \f\Trxn n A-nn ta
rnU ! UUhnl silM NOPTF DO MO L

pireclor teclmico e proprietário

IIINEAÜMOURA

ELIXIR
DE

Cila, Vcíame e

Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

¦owmNi

0 ÁTIL1ER se aclia á éIéíõ k respitanal sulco ta 9 loras it ini às 4 ia tarja-
QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nao se tiram nos dias nublados

134 Rua f ormosa, a íll
OEjâ.EiJà.'

Enérgico depuratívo de efleító
certo na cura da Syphiles, RheiK
matismo, Ulceras, Darthros, Eç;
zenas, Feridas, Empingens, Co-!
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Afiecções da Vistfcj
do Cérebro, da Espinha, quandoíj
a pessoa já tenna sofirido dei
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das dè
sopa antes do almoço e do jan|
tar. Creanças — uma a duas m
lheres das de chá por dia, coé
forme a idade.

PREPARADO POR

Soares de ftmoriif
Pftafli " 1 •

Uma garrafinha 3W

i

?'ra ceia
Bolachinha com. manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na t PIRAPORA »
Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n. 16

^^arãMNEU-w


